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(Faculdade Jesuíta de Filosofia e Teologia de Belo Horizonte), José Augusto Ramos (Universidade de Lisboa), José 
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 UNITY IN ANCIENT GREECE AND ANACHRONISM IN AESTHETIC EXPERIENCE:
A brief discussion over the subject of techne in the fifth and fourth centuries BC.

Sílvia Catarina Pereira Diogo

141 O ESTRATEGO NA OBRA DE TUCÍDIDES:
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IN MEMORIAM



Wolf Liebeschuetz
(1927-2022)

IN MEMORIAM

É com grande pesar que anunciamos o falecimento do Professor Wolf 
Liebeschuetz no passado dia 12 de Julho de 2022, aos 95 anos. Wolf  Liebeschuetz 
foi um dos mais importantes historiadores da Antiguidade Tardia.

Liebeschuetz nasceu em 1927, em Hamburgo, no seio de uma família 
judaica, filho de Hans Liebeschuetz, um medievalista da Universidade de Ham-
burgo, que foi obrigado a deixar o seu cargo, em 1933, após a chegada ao poder 
do partido nazi. Em 1938, juntamente com a sua família, Wolf  Liebeschuetz 
partiu da Alemanha Nazi para a segurança do Reino Unido, onde viria a residir 
durante o resto da sua vida. Após completar o ensino secundário e os seus anos 
de serviço militar, Liebeschuetz estudou História Antiga no University College 
de Londres, onde foi aluno de A.H.M. Jones, outro dos grandes estudiosos da 
Antiguidade Tardia do século passado, e cujo trabalho teve uma grande influência 
em Liebeschuetz, e de Arnaldo Momigliano, que orientou a sua tese de douto-
ramento sobre Libânio.

Após alguns anos a leccionar no ensino obrigatório, entre 1959 e 1963, 
Liebeschuetz tornou-se Professor Auxiliar do Departamento de Clássicas da 
Universidade de Leicester em 1963. Em 1979, sucedeu a E.A. Thompson como 
Professor de História Antiga do Departamento de Clássicas, História Antiga, 
e Arqueologia da Universidade de Nottingham, um departamento que viria a 
dirigir até à sua reforma em 1992, ano em que foi nomeado para a Academia 
Britânica. Liebeschuetz não interrompeu o seu trabalho durante a reforma e 
continuou a publicar prolificamente até aos últimos anos da sua longa vida. 
Inclusivamente, em 2015, publicou um dos seus livros mais marcantes: East and 
West in Late Antiquity: Invasion, Settlement, Ethnogenesis and Conflicts of  Religion (2015), 
um apanhado de trabalhos diversos e uma retrospectiva das suas posições sobre 
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os temas que mais marcaram o seu trabalho. Neste livro, Wolf  Liebeschuetz 
incluiu ainda um segmento auto-biográfico no qual reflecte sobre os seus longos 
anos na academia e sobre o conturbado período que passou com a sua família 
na Alemanha nazi. 

O trabalho de Liebeschuetz foi profundamente influente em diversas áreas 
do estudo da Antiguidade Tardia. Destacam-se os seus trabalhos sobre a admi-
nistração local e a vida urbana (Antioch: City and Imperial Administration in the Later 
Roman Empire, 1972; Decline and Fall of  the Roman City, 2001), nos quais o pensamento 
de Liebeschuetz foi marcado por um conservadorismo em contra-corrente com 
o que podemos chamar uma nova ortodoxia nos estudos da Antiguidade Tardia 
que prefere pensar em termos de continuidade e transformação do que de rup-
tura e declínio. Outro tema importante do seu trabalho foram as transformações 
no meio religioso tardo-antigo. Para este tema, podemos destacar Continuity and 
Change in Roman Religion (1979), um grande estudo de conjunto sobre a religião 
romana desde o período republicano até à Antiguidade Tardia, onde Liebeschuetz 
analisou a evolução da relação entre religião, moralidade, e Estado, os elementos 
de continuidade entre a religião romana tardia e o Cristianismo, e defendeu que, 
em última análise, foram factores políticos que ditaram o triunfo decisivo do 
Cristianismo, rejeitando o papel de uma suposta insuficiência da religião romana 
em matéria de espiritualidade privada. 

Por fim, talvez o mais conhecido e pioneiro contributo académico de 
Liebeschuetz tenham sido os estudos sobre a etnogénese dos ditos “povos bár-
baros” nos séculos IV e V, na continuação dos trabalhos de Reinhard Wenskus 
e Herwig Wolfram, um tema introduzido pela primeira vez em Barbarians and 
Bishops: Army, Church and State in the Age of  Arcadius and Chrysostom (1990). 
Liebeschuetz propôs a ideia, hoje extremamente influente, de que devemos 
entender o grupo dos godos de Alarico como um exército de mercenários, que, 
inicialmente, não era diferente de vários outros grupos godos a prestar serviço 
militar dentro das fronteiras do Império Romano no final do século IV e no 
início do século V, mas que, sob o efeito de condições particulares, progressi-
vamente se metamorfoseou num povo. 
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Lamentamos profundamente a partida desta grande figura da nossa 
disciplina. Resta-nos a sua obra e a certeza de que será lido e recordado pelos 
que ficam e pelos que virão. 

Bruno Marques dos Santos
Centro de História, Faculdade de Letras, Universidade de Lisboa
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O B J E C T I V O S  E  Â M B I T O
A I M S  A N D  S C O P E

A Cadmo – Revista de História Antiga publica anualmente estudos originais e 
ensaios relevantes de “estado da arte” em História Antiga e de culturas da Antigui-
dade. Além disso, tem como objectivo promover debates e discussões sobre uma ampla 
variedade de temas relacionados com a História Antiga, e aceita propostas relacionadas 
com o mundo do Próximo-Oriente Antigo (Egipto, Mesopotâmia, Pérsia, corredor 
Siro-Palestinense, Mundo Bíblico e e Anatólia) e com o Mundo Clássico (Grécia, Roma 
e Mediterrâneo Antigo, incluindo a Antiguidade Tardia). São ainda considerados estudos 
sobre a recepção da Antiguidade e dos seus legados, historiografia e investigações com 
enfoque em outras sociedades antigas (como as culturas indianas, extremo-asiáticas e 
mesoamericanas). A Cadmo – Revista de História Antiga não considera o conceito de 
“Antiguidade” como exclusivo da civilização ocidental, mas uma construção historio-
gráfica essencial para a compreensão da História Global. Recensões críticas de obras 
recentes serão também consideradas para publicação, bem como propostas de dossiers 
temáticos a publicar em números regulares da revista ou números temáticos a publicar 
em suplemento.

Cadmo – Journal for Ancient History yearly publishes original and peer-reviewed 
studies and findings, as well as relevant “state of  the art” review essays, on Ancient History 
and the study of  Ancient cultures. It aims to promote debate and discussion on a wide 
variety of  subjects and welcomes contributions related to the Ancient Near-Eastern World 
(Egypt, Mesopotamia, Persia, Syro-Palestine area and Anatolia) and to the Classical World 
(Greece, Rome and the Ancient Mediterranean, including Late Antiquity). Studies on the 
reception of  Antiquity and its cultural productions, historiography of  the Ancient World, 
as well as submissions focusing on other Ancient societies (such as the Indian, Asian or 
Mesoamerican cultures) are also accepted. This journal does not consider the concept of  
Antiquity to be a notion restricted to western civilisation and its heritage, but an essential 
historiographic construct for our understanding of  Global History. Reviews of  recently 
published works on the aforementioned subjects are also welcome, as well as proposals for 
thematic dossiers to be published in regular issues or of  thematic issues to be published 
as a supplement.




